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Resumo
Mudanças de comportamento alimentar ocorrem devido às necessidades de energia e nutrientes 
que aumentam durante a adolescência, expondo o indivíduo a riscos nutricionais e surgimentos 
de várias doenças crônicas. Desta forma, o objetivo da pesquisa é analisar os fatores de risco 
cardiometabólicos em adolescentes de uma escola pública estadual do município de São Luís- 
MA. Trata-se de um estudo transversal, advindo de uma pesquisa matriz intitulada” Prevalência 
e fatores de risco associado ao sobrepeso e obesidade em adolescentes na cidade de São 
Luís- MA”. A amostra foi composta por 731 adolescentes e aplicado um questionário adaptado do 
Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (ERICA), o qual foi preenchido pelos ado-
lescentes e continha perguntas sobre as características sociodemográficas e de estilo de vida; 
também foram aferidos o peso, altura, a circunferência da cintura. Para a realização da pesqui-
sa matriz, foram convidados adolescentes de ambos os sexos, matriculados na rede de ensino 
pública estadual do município de São Luís, Maranhão, com inclusão de adolescentes entre 10 
a 18 anos de idade, onde observou-se maior frequência do sexo masculino (65,53%), dos quais 
65,12% eram ativos e 75,24% apresentaram IMC adequado para idade. Evidenciou-se ainda que 
a circunferência da cintura foi adequada em 72,64% e 66,85% apresentaram adequação quanto 
à relação cintura-estatura. Quanto o diagnóstico do percentual de gordura corporal, encontrou-
-se 58,41% moderadamente alto / alto e muito alto. Sendo assim, pode-se observar que o grupo 
de adolescentes pesquisados encontram-se com IMC adequado. Contudo, foi encontrado um 
diagnóstico de percentual de gordura corporal elevado nos adolescentes avaliados, cuja preva-
lência de excesso de peso na adolescência foi analisada com fator a riscos cardiometabólicos. 
Portanto, é de fundamental importância que esses adolescentes sejam direcionados com ações 
estratégicas e educativas para que assim possam adequar seu estado nutricional.

Palavras-chave: fatores de risco. estado nutricional. doenças cardiovasculares. adolescente.



Abstract
Changes in eating behavior occur due to energy and nutrient requirements that increase during 
adolescence, exposing the individual to nutritional risks and the emergence of various chronic 
diseases. Thus, the objective of the research is to analyze the cardiometabolic risk factors in 
adolescents from a state public school in the city of São Luís-MA. This is a cross-sectional study, 
arising from a matrix research entitled "Prevalence and risk factors associated with overweight 
and obesity in adolescents in the city of São Luís-MA". The sample consisted of 731 adolescents 
and a questionnaire adapted from the Study of Cardiovascular Risks in Adolescents (ERICA) 
was applied, which was completed by the adolescents and contained questions about sociode-
mographic and lifestyle characteristics; weight, height and waist circumference were also mea-
sured. Adolescents of both sexes enrolled in the state public education system in the city of São 
Luís, Maranhão, were invited to carry out the matrix research, with the inclusion of adolescents 
between 10 and 18 years of age, where there was a higher frequency of the sex. male (65.53%), 
of which 65.12% were active and 75.24% had adequate BMI for their age. It was also evidenced 
that the waist circumference was adequate in 72.64% and 66.85% presented adequacy regarding 
the waist-height ratio. As for the diagnosis of the percentage of body fat, 58.41% was found to 
be moderately high / high and very high. Thus, it can be observed that the group of adolescents 
surveyed have an adequate BMI. However, a diagnosis of high percentage of body fat was found 
in the assessed adolescents, whose prevalence of overweight in adolescence was analyzed with 
a cardiometabolic risk factor. Therefore, it is of fundamental importance that these adolescents 
are guided with strategic and educational actions so that they can adjust their nutritional status.

Keywords: risk factors. nutritional status. cardiovascular diseases. teen.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é compreendida na faixa etária entre 10 e 19 anos de idade e é um perí-
odo de extrema importância na vida do ser humano, pelas grandes mudanças físicas e psicoló-
gicas,	cujas	transformações	ocorrem	nesse	período	e	são	influenciadas	por	familiares,	valores,	
amizades, condições sociais e culturais que repercutem no comportamento do indivíduo, como 
por exemplo, o comportamento alimentar (FALCÃO, 2017).

Essas mudanças de comportamento alimentar desenvolvem alterações devido às ne-
cessidades de energia e nutrientes que aumentam durante a adolescência, acarretando em di-
versas desordens associadas a nutrição e perdurando até a fase adulta, expondo o indivíduo a 
riscos nutricionais e surgimentos de várias doenças crônica (SOUSA et al., 2016).

Durante o período da adolescência, é observada a presença de um ou mais fatores de 
risco para o prognóstico de uma doença cardiovascular (DCV). Devido alguns fatores, quando 
juntos, elevam a extensão e a gravidade das lesões vasculares, prevalecendo na fase adulta 
(COSTA et al., 2017).

Nesse aspecto, indicadores antropométricos são avaliados como métodos simples, não 
invasivos e de baixo custo, para avaliar os adolescentes	em	geral	e	escolares	e	classificar	os	que	
predispõem de risco	de	desenvolver	desordens	metabólicas,	bem	como	classificar	efetividade	as	
intervenções	estabelecidas	com	essa	finalidade4.	Diante	deste	contexto,	várias	pesquisas	inves-
tigam a associação entre indicadores antropométricos e o risco cardiometabólico em diferentes 
populações, especialmente adolescentes devido à desordem metabólica. As consequências das 
desordens metabólicas fundamentam-se especialmente na obesidade, descontrole glicêmico e 
resistência à insulina (SARDINHA et al., 2016; OKADA et al.,2016).

Ressalta-se a importância do emprego desse método de fácil aplicabilidade a ser apro-
veitado	no	âmbito	escolar,	com	a	finalidade	de	identificar	o	risco metabólico dos adolescentes 
(DIAS et al., 2018). 

A antropometria tem sido útil, para obtenção de resultados, em relação ao estado nutri-
cional e riscos cardiometabólico no mundo atual. Onde observa-se a elevada incidência de obe-
sidade sobrepeso e doenças cardiovasculares (DCV’s), além de diabetes, hipertensão e câncer 
(BARROSO et al., 2017).

Esses resultados são obtidos por meio de métodos antropométricos como relação cin-
tura quadril (RCQ), circunferência da cintura (CC), e relação cintura estatura (RCE), que são 
métodos práticos e de baixos custos em relação a outros. Por meio dos resultados onde tem-se 
embasamento para orientar os adolescentes sobre a importância de seleção de alimentos sau-
dáveis,	incluindo	também	a	prática	de	atividade	física,	pois	ambos	refletem	na	qualidade de vida 
na fase adulta. Dessa forma, a realização dessa pesquisa é importante para um maior conheci-
mento sobre a prevalência de risco cardiometabólico (PEREIRA et al., 2011).

Desta forma, o objetivo do presente estudo é analisar os fatores de risco cardiometabó-
licos em adolescentes de uma escola pública do município de São Luís - MA. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal realizado em uma escola da rede pública estadual de 
ensino de nível fundamental e médio, na cidade de São Luís, Maranhão. A escola está situada 
no bairro do Anil e, no ano de 2015, havia uma estimativa de 2103 alunos matriculados no ensino 
fundamental II (6º ano ao 9º ano) e 2100 no ensino médio, totalizando 4.203 alunos regularmente 
matriculados. Selecionou-se essa escola estadual, de forma intencional não-probabilística, por 
ser a escola de maior representatividade numérica de alunos matriculados, e por estar localizada 
na região central da cidade de São Luís, recebendo alunos de diversos bairros. 

Para a realização da pesquisa “Prevalência e fatores de risco associado ao sobrepeso e 
obesidade em adolescentes da cidade de São Luís, Maranhão”, foram convidados adolescentes 
de ambos os sexos, matriculados na rede de ensino pública estadual do município de São Luís, 
Maranhão, com inclusão de adolescentes entre 10 a 18 anos de idade, regularmente matricula-
dos na escola e turma selecionada para participar do estudo e autorização dos pais ou responsá-
veis	para	participação	da	pesquisa.	Não	foram	incluídos	os	que	apresentaram	alguma	deficiência	
física permanente ou temporária que impossibilitasse a realização das medidas antropométricas, 
adolescentes grávidas e ausentes no dia da avaliação marcada pela escola.

Para a determinação do tamanho da amostra foi utilizado o cálculo proposto por Guima-
rães	et	al.(2018).	Desta	forma,	foi	considerado	o	intervalo	de	confiança	de	95%	e	margem	de	
erro amostral de 4%. 

A	amostra	definida	foi	de	526	alunos envolvendo os turnos matutino e vespertino. So-
mando-se 20% referente ao possível índice	de	perda	amostral,	o	tamanho	da	amostra	foi	defini-
do por 632 adolescentes	dos	referidos	turnos.	Ao	final	da	coleta	de	dados,	foi	obtida	uma	amostra	
de 732 alunos respeitando os critérios de inclusão, porém havia uma adolescente gestante, a 
mesma	foi	excluída	da	amostra	final.	Além	disso,	sete	alunos desistiram de participar durante a 
pesquisa,	sendo	considerados	perdas.	A	amostra	final,	portanto,	foi	de	731	adolescentes.

A coleta de dados abrangeu o recolhimento dos TCLE assinados pelos pais ou respon-
sáveis, a entrega dos Termos de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para que os adoles-
centes assentissem sua participação e o questionário, adaptado do Estudo de Riscos Cardiovas-
culares em Adolescentes, o qual foi preenchido pelos adolescentes e continha itens como idade, 
sexo, cor, nível socioeconômico, exposição a fatores de risco, antecedentes familiares e pessoal 
de doenças, uso de álcool e fumo, e consumo de produtos riscos em açúcares de adição. Os de-
mais itens do questionário seguiram com peso, altura, circunferência da cintura, relação cintura/
estatura e espessura das dobras cutânea tricipital e subescapular.  Foram utilizados na presente 
pesquisa as características sociodemográficas,	estilo	de	vida,	história	familiar,	consumo alimen-
tar e medidas antropométricas.

Para avaliar as medidas antropométricas, foram realizadas medidas de peso corporal 
(kg), estatura em pé (cm) e circunferência da cintura (cm) segundo técnicas padronizadas por      

Lohman, Alex e Martorell (1988). Utilizando-se destas medidas foram calculados o Índice 
de Massa Corporal (IMC=kg/m2) e a relação cintura/estatura. 

A avaliação do estado nutricional dos adolescentes estudados levou em conta o índice 
antropométrico IMC para idade e o índice altura para idade, segundo referência da Organização 
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Mundial de Saúde (OMS). Também foram determinadas as medidas das espessuras de dobras 
cutâneas (EDC, mm), de acordo com as técnicas descritas por Lohman, Alex e Martorell (1988), 
para a avaliação da composição corporal. 

A partir da somatória das (EDC) espessuras das dobras cutâneas (TR + SE) tricipital e 
subescapular, foram utilizadas as equações de Slaughter et al. (1988) para estimar o percentual 
de gordura corporal (%GC). Todas as medidas antropométricas foram registradas em duplicata 
(caso as duas medidas fossem iguais) ou triplicata (caso as duas primeiras medidas fossem di-
ferentes). 

A relação cintura-estatura foi determinada mediante a divisão da circunferência da cin-
tura (cm) pela estatura (cm) (CARNEIRO et al., 2014) e foi avaliada a partir do percentil 90 da 
amostra do estudo de Pereira9 que correspondeu a 0,50, para diagnóstico do excesso de gor-
dura abdominal. 

Para	a	tabulação	e	armazenamento	dos	dados	foi	utilizado	o	software	Microsoft	Office	
Excel® 2010 e para a análise estatística foi utilizado o software STATA® versão 14.0. Os dados 
foram descritos por frequências simples e relativas, médias, desvio-padrão e valores mínimos e 
máximos. 

Quanto aos aspectos éticos, os voluntários e seus responsáveis foram esclarecidos so-
bre os propósitos e procedimentos adotados no estudo. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi esclarecido e nele foi garantida a liberdade de desistir de participar do 
estudo em qualquer momento. No caso de concordância, foi solicitada a assinatura do TCLE 
pelo pai/responsável e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) pelo adolescente. 
Todos os procedimentos da pesquisa atenderam as recomendações descritas na literatura e não 
implicaram em qualquer risco ou prejuízo para as participantes e seguiram as “Diretrizes e Nor-
mas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos” (nº 466/12), do Conselho 
Nacional de Saúde. 

O estudo foi realizado após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade Federal do Maranhão - UFMA (número do parecer: 1.165.171) e com o consentimento 
dos adolescentes	e	responsáveis	incluídos	na	casuística.	Foi	garantida	a	confidencialidade	dos	
dados coletados bem como a disponibilização dos mesmos à escola por meio de relatório com 
resultados	finais	do	estudo.

RESULTADOS

Na presente pesquisa participaram 731 adolescentes, com predomínio do sexo masculi-
no 65,53% (nº=479), e com idade menor ou igual a 15 anos 61,56% (nº = 450 e com cor de pele 
amarela, negra/preta, indígena, parda 80,16% (nº= 586). A maior parte relatou morar em casa ou 
apartamento de alvenaria com revestimento 92,70% (nº= 678), e 53,1% (nº= 388), moravam com 
pai e mãe e 33,5% (nº= 245) moravam com o pai ou com a mãe e 52,7% (nº= 385) dos pais dos 
adolescentes pesquisados eram casados (Tabela 1). 

Observou-se ainda que 46,90% (nº=343) dos adolescentes	são	classificados	com	(clas-
se econômica) C1-C2. Ao avaliar a escolaridade do pai, constatou-se que 41,3% (n°=302) tinham 
o ensino médio (segundo grau), seja completo ou incompleto. Em relação à escolaridade do pai, 
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constatou-se que 34,20% (n°=250) preferiram não responder ou não lembram (Tabela 1). 
Tabela 1 - Características sociodemográficas de adolescentes de uma escola pública de São 

Luís-MA, 2015.

Variável n %
Sexo
Feminino 252 34,47
Masculino 479 65,53

Idade
≤15	anos																																																							 450 61,56
>15 anos 281 38,44

Cor da Pele 
Branca                                                                                                                       
Amarela, Negra/Preta, Indígena, Parda

145
586

19,84
80,16

Adolescente reside com
Pai e mãe 388 53,10
Só pai ou só mãe 245 33,50
Sozinho 03 0,40
Outros familiars
 

95 13,00

Tipo de residência 
Casa ou apartamento de alvenaria com revestimento 678 92,70
Casa ou apartamento de alvenaria sem revestimento 48 6,60
Outros 05 0,70
Estado civil dos pais 
Separados 302 41,30
Solteiros 19 2,60
Pai ou mãe viúvos ou não conhecem e os pais 25 3,40
Casados
 

385 52,70

Classe econômica 
A 55 7,50
B1-B2 288 39,40
C1-C2 343 46,90
D-E 45 6,20

Escolaridade da mãe
Analfabeto /menos de 1 ano de instrução 06 0,80
Ensino fundamental (primeiro grau) completo ou incompleto 221 30,20
Ensino médio (segundo grau) completo ou incompleto 302 41,30
Superior completo ou incompleto 107 14,70
Não	sei	/não	lembro	/prefiro	não	de/prefiro	responder 95 13,00

Escolaridade do pai 
Analfabeto/menos de 1 ano de instrução 14 1,90
Ensino fundamental (primeiro grau) completo ou incompleto 111 15,20
Ensino médio (segundo grau) completo ou incompleto 230 15,20
Superior completo ou incomplete 126 17,20
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Não	sei	/não	lembro	/prefiro	não	de/prefiro	responder 250 34,20
Total 731 100,00

Fonte: Dados próprios, 2015.

A tabela 2 apresenta os fatores relacionados ao risco cardiometabólico nos adolescen-
tes.	Em	relação	ao	nível	de	atividade	física,	evidenciou-se	que	65,12%	em	(n°=476)	são	suficien-
temente ativos. Quanto ao IMC para idade,	verificou-se	que	75,24%	(n°=550)	estavam	com	IMC 
adequado para suas respectivas idades. Evidenciou-se ainda que a circunferência da cintura 
foi adequada em 72,64% (n°= 531) dos adolescentes e 66,85% (n°=485) apresentaram relação 
cintura-estatura elevadas. Quanto ao diagnóstico do percentual de gordura corporal, 58,41% em 
(n°=427) foram considerados moderadamente altos, altos ou muito altos. 

Tabela 2 - Fatores relacionados ao risco cardiometabólico em adolescentes de uma escola 
pública de São Luís-MA, 2015.

Variável n %
Nível de atividade física
Suficientemente	ativo 476 65,12
Insuficientemente	ativo 255 34,88

IMC para idade
Baixo IMC para idade 31 4,24
IMC adequado 550 75,24
Sobrepeso/Obesidade 150 20,52

Circunferência da cintura
Adequada 531 72,64
Aumentada/ Excesso de gordura abdominal

Relação cintura-estatura (RCEST)
Adequada

200

485

27,36

66,85
Aumentada 246 33,65

Diagnóstico do percentual de gordura corporal
Muito baixo e baixo 34 4,79
Ótimo 269 36,80
Moderadamente alto / alto e muito alto 427 58,41

Total 731 100,00

Fonte: Dados próprios, 2015.

DISCUSSÃO

Houve predomínio de adolescentes do sexo masculino. Outros estudos também evi-
denciaram menor frequência do sexo feminino em estudos envolvendo adolescentes (FARIAS 
JÚNIOR; REIS; HALLAL, 2014), seguindo a tendência nacional e mundial (RIBAS; DA SILVA, 
2014; SAUNDERS et al.,	2014).	A	influência	do	sexo	sobre	questões	nutricionais tem sido objeto 
de diversos estudos (CHARLTON et al. 2014;	HALLAL,	MARTINS,	RAMÍREZ,	2014)	que	afirmam	
que o sexo feminino cuida mais da sua estrutura corporal se considerados os menores níveis de 
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escolaridade dos genitores (RAUBER et al., 2015; FERREIRA et al., 2017).

Os resultados evidenciaram adolescentes com idade menor ou igual 15 anos e cor da 
pele	variada.	Justifica-se	a	variação	da	cor	da	pele,	devido	a	mistificação	de	raças	que	ocorre	
no Brasil, brancos, negros, índios, amarelos e pardos (EURICO, 2017). As características de 
adolescentes quanto ao sexo e idade, repercutiram nos achados antropométricos da pesquisa 
realizada em uma colonização germânica. Todos os pesquisados se encontravam com idades 
da puberdade (12 a 14 anos), período de acréscimo da gordura corporal no sexo feminino e da 
massa muscular no sexo masculino (MINATTO; PETROSKI, SILVA, 2013).

A maioria dos adolescentes praticava atividade física, cuja modalidade esportiva atri-
buída pela escola, contribui para esse nível alto de atividade física. Cada vez mais as pessoas 
incluem atividades físicas e/ou atividade de lazer em seu cotidiano, objetivando uma melhor saú-
de. Entretanto, a atividade física para alguns adolescentes pode ser restrita, devido à ausência 
de alguns esportes em escolas ou até mesmo lazer como, modalidade esportivas (CAVALCAN-
TE et al, 2016).

Observou-se em pesquisa realizada na cidade de Vinhedo/SP, que as aulas de Educação 
Física	configuraram	uma	alternativa	para	a	atividade	física	entre	os	adolescentes, possibilitando 
aos alunos, oportunidade de desenvolver habilidades corporais e, participação de atividades 
culturais. Desse modo, se bem planejadas, as aulas de Educação Física proporcionam vivências 
que combinam valores, habilidades e interações e, ainda, promovem o controle emocional e o 
bem-estar dos envolvidos (BOCCALETTO; MENDES, 2009).

Foi observado que a maioria dos adolescentes se encontrava com o IMC adequado, no 
entanto, quanto ao diagnóstico de percentual de gordura corporal foi observado um diagnóstico 
moderadamente alto, alto ou muito alto, consequentemente, apesar do IMC ter dado adequado 
foi observado esse excesso de peso em relação à gordura corporal. O excesso de peso na ado-
lescência é motivo de preocupação no mundo, devido aos padrões alimentares que pode estar 
relacionado também ao comportamento dos pais do adolescente (ROCHA et al., 2017). Estudos 
corroboraram haver associação positiva entre os padrões alimentares não saudáveis	e	modifica-
ções cardiometabólicas com apoio familiar (APPANNAH et al. 2013). 

Entretanto, é importante compreender que a força dessa associação para alguns indica-
dores de risco era reduzida no que se refere a risco cardiometabólico, enquanto outros tendem 
ao desenvolvimento de fatores de risco (PARK et al., 2013). 

Percebe-se que o avanço da prevalência de excesso de peso na adolescência tem sido 
analisado na população brasileira (CANELLA, HILLEGONDA, LEVY, 2015) e determinado como 
um fator de risco para o desenvolvimento precoce de doenças cardiometabólicas. Miranda et al. 
(2015) citam que a obesidade tem sido diferenciada pela ampliação do tecido adiposo e do peso 
corporal. Esse distúrbio pode ter causa multifatorial, fazendo com que o tratamento da obesidade 
seja altamente complexo. O aumento do peso corporal pode ser decorrente de fatores hereditá-
rios e de fatores comportamentais (SOUZA et al., 2013).

A utilização da circunferência da cintura mostrou resultados semelhantes ao IMC de 
72,64% dos adolescentes estudados. A CC representa acúmulo de gordura abdominal e pode 
prognosticar risco cardiovascular melhor que IMC (MIRANDA et al., 2015). 
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É importante ressaltar que o P90 para CC não deve ser excedido para outros grupos, 
visto que pontos de corte de cintura para adolescentes devem ser característicos de acordo com 
a idade, no argumento do método de crescimento e mudança na composição e distribuição da 
gordura corporal nesta fase. Destarte, é necessário a realização de estudo nacional represen-
tativo	que	estabeleça	pontos	de	corte	de	circunferência	da	cintura	específicos	por	sexo	e	idade 
para adolescentes e, especialmente, sejam baseados em risco cardiovascular (MIRANDA et al., 
2015).

Estudo sobressai que a relação cintura-estatura é forte indicador de obesidade centrada 
na infância e adolescência, pois inclui predição do risco cardiovascular quando associada à clas-
sificação	do	IMC (MADRUGA, SILVA, ADAMI, 2016).

Percebeu-se que os percentuais de gordura corporal dos adolescentes pesquisados fo-
ram considerados moderadamente alto, alto e muito alto, apesar do IMC dos mesmos eviden-
ciarem em sua maioria adequação. Desse modo, é necessário que o adolescente tenha uma 
alimentação equilibrada.

Pode-se	afirmar	que	as	dietas	não	são	aconselháveis	para	adolescentes, pois estão em 
fase de crescimento e necessitam de nutrientes e com a dieta pode afetar na sua formação. Mas 
para que o adolescente venha a ter uma alimentação adequada e um estilo de vida saudável 
é importante de tenha exemplos dentro de casa (SANTOS et al., 2019). Pinho et al.(2014) sa-
lientam quanto as particularidades da adolescência, que também está caracterizado em fase de 
transição corporal	e	alterações	psicológicas,	o	que	pode	influenciar	notadamente	aos	hábitos	e	
as recomendações alimentares,	tornando	uma	questão	ainda	mais	desafiadora.	Assim,	a	dieta 
representa nessas fases, cuidados nos componentes do estilo de vida, por isso deve ser em es-
pecial	monitorada	por	profissionais	de	saúde.

Diante desses resultados, o fenômeno de mudanças de hábitos alimentares	está	fincado	
no	contexto	demográfico	e	epidemiológico	mundialmente,	denominado	como	transição	nutricio-
nal que envolve as mudanças alimentares e desequilíbrio energético, sem esquecer-se de citar 
as doenças associadas à dieta (PINHO et al., 2014).

A pesquisa demonstrou que muitos adolescentes têm hábitos saudáveis, o que pode ser 
considerado um ponto positivo, entretanto, percebe-se que ainda existem adolescentes que são 
sedentários, por não tem hábitos de atividade física, fator que pode contribuir a risco cardiome-
tabólico, além de uma composição corporal inadequada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da pesquisa realizada, pode-se observar que o grupo de adolescentes pesquisa-
dos encontravam-se em peso normal (IMC adequado). Contudo, foi encontrado um diagnóstico 
de percentual de gordura corporal elevado nos adolescentes avaliados. Portanto, é de funda-
mental importância que esses adolescentes e os seus responsáveis tenham consciência do 
problema de saúde que esse estado nutricional pode acarretar em suas vidas. Foi encontrado 
um diagnóstico de percentual de gordura corporal elevado nos adolescentes avaliados, cuja pre-
valência de excesso de peso na adolescência foi analisada como fator a risco cardiometabólico.

Desse modo, sugere-se que intervenções sejam realizadas em escolas, orientando e in-
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centivando gestores, professores, alunos e familiares a hábitos de vida mais saudáveis, de modo 
a evitar complicações cardiometabólicos ao longo da vida.
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